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1. INTRODUÇÃO 
 
As mudanças climáticas futuras afetarão dramaticamente a distribuição, 

condição, composição de espécies e produtividade das florestas. Essas 
mudanças biológicas levarão a complexas mudanças regionais no fornecimento 
de madeira para serrarias e fábricas de papel, com efeitos nos preços de 
mercado. Por sua vez, proprietários de terras e consumidores se adaptarão de 
modo que tenham mais efeitos nas florestas (WU et al., 2020). Diante disso, a 
escala de importação de madeira da China é considerada uma importante causa 
de desmatamento e esgotamento florestal em países tropicais, e é criticada como 
uma ameaça à sustentabilidade das florestas mundiais pela comunidade 
internacional (ZHANG et al., 2017).  

Por outro lado, de acordo com Ângelo et al. (2009), as florestas como um 
importante insumo para a indústria de celulose e outros produtos, o Mercado 
brasileiro de madeira em tora está chamando a atenção do país como a China, e 
as tendências no mercado de madeira tropical e produtos de madeira foram 
moldadas por fatores multifacetados, como o clima econômico global, a escassez 
de oferta de madeira bruta, confiança do consumidor e demanda (IORIS, 2020).  

Portanto, de acordo com os dados estatísticos apresentados pela FAO 
(2018), o Brasil está entre os principais produtores de madeira, em que o plantio 
de árvores brasileiras estão se tornando mais produtivas no mundo (VALADARES 
et al., 2020). De acordo com os dados apresentados pelo IBA, (2015) revela que o 
Brasil possui uma floresta estimada em 7,74 milhões de hectares de madeira 
plantada. Com isso, a entidade informou que em 2012, o PIB atingiu 53,6 bilhões 
de reais, o que representou 4,5% do Produto Interno Bruto (PIB) nacional 
(SOARES et al. 2019).  
Entretanto, Turner et al. (2006) e Lee et al. (2020) mencionam que as variações 
de preços no mercado de madeira em tora permitem certo equilíbrio entre oferta e 
demanda. Considerando-se que Eriksson (2018) demonstra a existência de fluxo 
causal em seu estudo. Nesse context, o trabalho busca investigar as causas entre 
a oferta e a demanda e preços de madeira em tora no Brasil no período de 2004 a 
2018. 

 
2. METODOLOGIA 

Nessa pesquisa busca-se identificar as relações de causa e efeito entre 
demanda, oferta e preço da madeira no Brasil. A oferta e o preço foram 
mensurados por meio do preço e da quantidade produzida de madeira em metros 
cúbicos (madeira, em tora, destinada para a produção de papel e celulose e 
madeira, em tora, para outras finalidades) e foram extraídos de (SIDRA, 2020a). 
Por outro lado, a demanda foi mensurada pela produção física mensal 
(acumulado no ano). 



 

A pesquisa Industrial Mensal Produção Física é desenvolvida pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) e produz indicadores de curto prazo 
relativos ao comportamento do produto real das indústrias extrativa e de 
transformação, em que se utilizou os índices que mensuram a fabricação de 
produtos de madeira e a fabricação de celulose, papel e produtos de papel 
(SIDRA, 2020b).  

O período de análise (2004 à 2018) foi determinado pela limitação dos 
dados relativas ao índice da Pesquisa Industrial Mensal Produção Física (que 
iniciou em 2002) e pela quantidade de madeira produzida. Para responder o 
problema de pesquisa, realizou-se o teste de raiz unitária, teste de cointegração 
causalidade de Granger utilizando-se dados em painéis. 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Inicialmente realizou-se o teste de raiz unitária, com vistas a verificar a 

possibilidade de uso dos dados na pesquisa. Na Tabela 1 têm-se os resultados.  

Tabela 1: Teste de raiz unitária para as variáveis em nível (Lag0) e em primeira 
diferença (Lag 1) aplicado ao modelo determinístico sem tendência e sem 
intercepto, com intercepto e com intercepto e com tendência 

Variável Lag Trend Const None 
Δ% da Produção Física de Produtos de 

Madeira 
0 2,677 *** 5,611 *** 10,777 *** 
1 8,450 *** 11,326 *** 22,173 *** 

Δ% do Preço da Madeira 
0 15,877 *** 15,882 *** 19,513 *** 
1 5,272 *** 8,001 *** 15,680 *** 

Δ%da quantidade de madeira produzida 

0 2,824 *** 6,373 *** 11,591 *** 

1 5,202 *** 8,143 *** 17,643 *** 

Legenda: * significância de 10%; ** significância de 5%; *** significância de 1%; Δ% variação 
percentual. None: sem tendência e sem intercepto; Const: com intercepto; Trend: com intercepto e 
com tendência Fonte: Elaboração Própria. 

 
Observa-se na tabela 1 que rejeitou-se a hipótese nula de raiz unitária 

para a primeira diferença (lag 1) das variáveis Variação Percentual da 
Produção Física de Produtos de Madeira e Variação Percentual da Quantidade 
de Madeira Produzida (em M3) e lag 0 da variável: Variação Percentual do Preço 
do M3 da Madeira no período de 2004 a 2018 (em bases anuais). Observa-se 
que rejeitou-se a hipótese nula da não existência de cointegração entre as 
variáveis, denotando íntima relação de curto, médio e longo prazo entre as 
variáveis, o que poderia sugerir a existência de fluxo causal entre as varáveis, 
conforme apresentado na Tabela 2. 
 
Tabela 2: Teste de Cointegração de Pedroni para o modelo determinístico sem 
tendência e sem intercepto (None), com intercepto (Const) e com intercepto e 
com tendência (Trend), no período de 2004 a 2018 (em bases anuais). 

  1° Diferença da Δ% da 
Produção Física de 

Produtos de Madeira 
(DEMANDA) cointegradaà 

1° Diferença da Δ% da 
Quantidade de Madeira 
Produzida (OFERTA) 

1° Diferença da Δ% da 
Quantidade de Madeira 
Produzida (OFERTA) 

cointegrada àVariação 
Percentual do Preço do 
M3 da Madeira (PREÇO) 

Variação Percentual do 
Preço do M3 da Madeira 

(PREÇO) cointegradaà  1° 
Diferença da Δ% da 
Produção Física de 

Produtos de Madeira 
(DEMANDA) 

H0 Trend Const None Trend Const None Trend Const None 

r≤6 
-5,180 -

200,116 
-431,180 -1,129 -11,423 -0,556 -1,075 -3,786 -68,507 

*** *** *** * ***     *** *** 
r≤5 -0,336 -4,402 -4,750 -0,305 -0,016 -0,857 -1,457 -3,441 -5,176 



 

  *** ***       *   *** 

r≤4 
-1,353 -1,344 -2,123 1,912 1,189 -0,279 -0,925 -1,901 -2,641 

* * ***       *** ** *** 

r≤3 
-0,033 -0,584 -1,585 0,393 -2,084 -3,340 -0,467 -0,525 -1,071 

    *   ** ***       

r≤2 
-0,242 -0,877 -1,912 -0,824 -3,500 -4,514 -0,739 -1,444 -2,095 

    **   ***     * ** 

r≤1 
-2,543 -2,469 -3,316 -0,355 -1,185 -2,106 -2,491 -2,988 -3,316 

*** *** ***   *** *** *** *** *** 

r≤0 

-7,474 -6,811 -7,284 -12,825 -14,083 -
14,039 

-
10,911 

-10,581 -10,584 

*** *** *** *** *** *** *** *** *** 

Legenda: * significância de 10%; ** significância de 5%; *** significância de 1%;Δ% variação 
Percentual; None: sem tendência e sem intercepto; Const: com intercepto; Trend: com intercepto e 
com tendência. Fonte: Elaboração Própria 

Conforme pode ser observado na Tabela, rejeitou-se a hipótese nula 
de não causalidade entre as variáveis 1° Diferença da Δ% da Produção Física 
de Produtos de Madeira (DEMANDA) NÃO CAUSA GRANGER 1° Diferença da 
Δ% da Quantidade de Madeira Produzida (OFERTA) no lag 5, denotando que 
um aumento da demanda neste momento, implicaria em aumento da oferta 
daqui a 5 anos. Esse resultado é parcialmente explicado pela tempo de 
maturação da plantação de madeira, que leva entre 5 a 7 anos até o corte da 
árvore. 

 
Tabela 3: Teste de Causalidade de Granger, com dados em painéis no período 
de 2004 a 2018 (em bases anuais). 
Lag 1° Diferença 

da Δ% da 
Produção 
Física de 

Produtos de 
Madeira 

(DEMANDA) 

 1° Diferença 
da Δ% da 

Quantidade 
de Madeira 
Produzida 
(OFERTA) 

 1° Diferença 
da Δ% da 

Quantidade 
de Madeira 
Produzida 
(OFERTA) 

Δ% do 
Preço do M

3
 

da Madeira 
(PREÇO) 

Δ% do Preço 
do M

3
 da 

Madeira 
(PREÇO) 

1° Diferença 
da Δ% da 
Produção 
Física de 

Produtos de 
Madeira 

(DEMANDA) 
NÃO CAUSA NÃO CAUSA NÃO CAUSA NÃO CAUSA NÃO CAUSA NÃO CAUSA 

 1° Diferença 
da Δ% da 

Quantidade 
de Madeira 
Produzida 
(OFERTA) 

1° Diferença 
da Δ% da 
Produção 
Física de 

Produtos de 
Madeira 

(DEMANDA) 

Δ% do 
Preço do M

3
 

da Madeira 
(PREÇO) 

 1° Diferença 
da Δ% da 

Quantidade 
de Madeira 
Produzida 
(OFERTA) 

1° Diferença 
da Δ% da 
Produção 
Física de 

Produtos de 
Madeira 

(DEMANDA) 

Δ% do Preço 
do M

3
 da 

Madeira 
(PREÇO) 

1 0,005 *** 1,631 *** 0,914 *** 1,606*** 0,313 *** 3,789 *** 
2 0,064 *** 2,454 *** 0,152 *** 1,539 *** 1,068 *** 1,782 *** 
3 0,331 *** 1,818 *** 0,913 *** 2,649*** 1,113 *** 2,576*** 
4 0,831 *** 1,375 *** 0,846 *** 0,915 *** 1,899 *** 1,882 *** 
5 3,741 *** 5,408 *** 0,510 *** 0,921 *** 1,084 *** 4,317 *** 
6 1,927 *** 6,850 *** 0,545 *** 0,856*** 0,159 *** 1,952 *** 
7 0,497 *** 0,301 *** 2,974 *** 1,825 *** 13,929 *** 6,544 *** 

Legenda: * significância de 10%; ** significância de 5%; *** significância de 1%; 

Observa-se na Tabela 3 que rejeitou-se a hipótese nula de que a 1° 
Diferença da Δ% da Quantidade de Madeira Produzida (OFERTA) NÃO 
CAUSA GRANGER 1° Diferença da Δ% da Produção Física de Produtos de 
Madeira (DEMANDA). Resultado é explicado pelo tempo de maturação para a 
implantação de novas fábricas, denotando que um aumento na oferta de 
madeira hoje, implicaria no aumento de demanda de madeira daqui a 5 anos. 

 
4. CONCLUSÕES 



 

 
Este trabalho busca evidenciar uma possível relação entre demanda, oferta 

e preços da madeira no Brasil. Antes de tudo, a madeira desempenha um papel 
fundamental não só para o meio ambiente, mas também para o desenvolvimento 
econômico e social. Enfim, a madeira de plantações florestais é considerada um 
material sustentável. O uso da madeira talvez seja uma estratégia para conservar 
recursos naturais finitos, como os minerais. A madeira é um recurso renovável ou 
sustentável, mas para se comprometer com essa ideia de sustentabilidade, é 
necessário de continuar com o ciclo de corte, plantio e cultivo de árvores. 
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